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EDITORIAL 

COMPANHEIROS: 
~ão tenho dúvidas de que a Copcl chega ao final de 1994 muilo diferente daquela que 

o inidou. A empresa c~ lá mais arejada, modema, ágil, cfidcotc, dcmocrJtica e· imponan· 
tíssimo! -prestando um serviço melhor ao povo do Pararu1 

Os copclianos também chegam com uma nova visão a este final de ano. Tenho reparado 
<(Ue todos estamos mais solidários, mais Interessados cm panidpar dos assuntos que nos 
dizem respeito· tanto os <lUC nos importam como cmprcg:tdos, <Juan to como cidadãos. 

Enfim, crescemos. A cmpn.-s.1 cresceu, c ajudou o Estado e o País a crescerem também. 
~est.e momento em que é natural as pessoas se dedic-arem a repassar o que fizeram ao 

longo do ano, vemos a trajetória da CopcJ c, com certa ponta de orgulho, constatamos que 
muito foi feflo - com a parlldpaçiio, empenho c entusiasmo de todos. 

Este ano, o do40"an1vcrsário, nos reservou o privilégio deinidarasobras da Derivação 
do Rio Jordão, definir a criação da nossa companhia de gás c-.. mali1.ado (a Compagás), c 
encaminhar a construção da llldrclétrlca de Saho Caxias- último grande aproveitamento 
no lguaçu, cujas obras civis começam cm janclro. 

Outras realizações dignas de registro: o lançamento da concorrênda para os estudos de 
viabilidade e de meio ambiente das usinas de Jatai7Jnho e Cebolão (no Rio Tlbagi); a 
viabiUzação do projeto do Sistema Meteorológico do l)araná -Simepar; a adoção em caráter 
pionclro no país das leituras plurimcnsais; a popularização das Unh~ urbanascompacl3s; 
o convênio com a Telcpar, que dotar:f o J:stado c a Copel de uma ampla rede de 
comunicações por fibras óticas; a abertura do capital soCial da empresa; a consolidação do 
Jlrograma da Qualidade Total; continuação da extensão das redes el~tricas às comunidades 
carentes da~ ilhas do litoral, das periferias urbana~ c dac; zonas agrícolas; a intenSificação 
do processo de Informatização (Incluindo a automali7ação de usinas e subestações); o 
início do programa de formação dos nosso~ executivos do próximo século (o Copel200 I ), 
e a consagração da empresa como centro técnico de c:<cclênda através da prestação de 
consulto ria e outros serviços a conn'SSionárlas de outros C!ltados - e mesmo de outros 
países. 

O ano também comportou importallles embates na área institucional. Como presidente 
da Acesa pudemos trazer à discussão questões como a regulamentação da outorga de 
concessões, a definição estratégica da oferta de gás can:U.i7.ado, c a garantia de que grandes 
aproveitamentos hldrclétrícos devem gerar energia para toda a sociedade, c não para 
poucas Indústrias eletro!nlensivas, apenas. 

Depois desse rápido balanço, resta-nos redobrar ânimo c disposição para enfrentar os 
desafios que 1995 por certo v-J.i lrazcr. l'clo que a Copel rc:tUzou este ano. acredito que não 
há de faltar empenho para a concretização das metas futur~. O momento é de oúmlsmo, 
mas também de atenção: as mudanças que se avizinham no!> cenários econômlco c !iocial 
assim recomendam. A Copcl sempre foi uma empresa a Crente do seu tempo, c precisa 
continuar assim. 

Com um abraço cordial, desejo um Natal pleno de pv c harmonia, e um Ano Novo de 
reali7<Içõcs. sucesso c saúde a toda a ramnia Copeliana 

João Cario~ ~aes 
I' residente 
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CONCURSOS C0" " 
~-~4 JUN 19~~ 

SUCATA E COMPANHEIRISMG~ 
DECORAÇÃO NATALINA ESTIMULA A SOLIDARIEDADE ENTRE EMPREGADOS 

O concurso de decoração nata­
lina da Capei leve a parud­

pação de dezenas de equipes que 
se esme raram para obter o melhor 
efeito com os materiais mais sim­
ples, como pedia o regu lamento. 
As equipes apostaram no espírito 
de companhetrismo e soüdaneda­
de para cnar c pôr cm pr.hica os 
projetas Além do troféu itiner-.tnte 
"Natal Criativo Capei", com a logo­
marca da empresa emalhada em 
madetra. ru; equipes vencedoras em 
cada J:{egional participarão de um 
jantar de confraternização. 

As comissões julgadoras tiveram 
muHo trabalho em função da quali­
dade dos trabalhos. A decoração do 
CD de Campo Mourão, por exem­
plo, virou atração na cidade e pas­
sou a receber visitação pública. O 
resultado foi o prlmeiro lugar entre 
as oito unidades participantes da 
Reg•onal de Maringã 

Na Regional de Ponta Grossa, 
nove equipes concorreram c a vitó­
ria foi do Departamento de Trans­
missão, com um trabalho bastante 
criativo. Em Cascavel, a equipe da 
Superintendência de Manutenção 
da Operação venceu a disputa com 
um cenário natalino: gruta de papel 
reciclado, presépio de caiXinhas de 
papelão, uma árvore feira a partir 
de um separador de cabos de alta 
tensão e um Papai Noel feito com 
peças de automóvel. 

O CD de Apucarana foi o vence­
dor da Regional de Londrina, que 
leve sere participantes. O trabalho 
premiado incluía uma árvo re e um 
presépio feilos de 22 cruzetas de 
madeira, haste de âncora, restos de 
fios, isoladores queimados e outros 
materiais sucateados. 

Na Regional de Curitiba, houve 
14 participações e o primeiro lugar 
ficou para o CD de São José dos 

Pinha1s, cujo trabalho resulLOu da 
adesão progressiva dos funcionári­
os. Um grande painel representan­
do a "MãeCopel", uma árvore e um 
Papal Noel elctricista feitos de suca­
ta compõem o cenário vitorioso 
(foto). Até o fechamento desta edi­
çau não foi possível reumr as foto­
gr:tftas de todas as Reg10nais que, 
portanto, serào publicadas na edi­
ção de Janeiro. 

ESTUDANTES SÃO PREMIADOS 
Os estudantes Felipe .Barbieri, classificaram-se ainda Denilson 

de Toledo. Mariana Gonçalves, da Silva. de Sarandi. e Flávia Me­
da Lapa, e Homero Olivetro, de 
jacarezínho, são os vencedores 
do concurso de desenhos e reda­
çóes promov1do pela Capei para 
difundir mlonnações sobre apre­
venção de :tcidcntes e o uso raci­
onal da energia elélriça entre .LI u­
nos de 1° c 211 gr'.tus. 

Lançado durante as comemo­
rações dos •ÍO anos da empresa o 
concurso teve a partiopação de 
1.400 estud.tntes de todo o 'Esra­
do. Concorreram 1.0·19 desenhos 
de :tlLJnos Jc prime~rt~ a quarta 
série com o tema "Com a energia 
elélrica não se brinca•. Na moda­
lidade redaçào, concorreram 351 
trabalhos- mdusivc um texto cm 
braille-. em duas catego­
rias: estudantes de qwnta 
a oitava ~éric c de 2° grau. 

1'\a categoria desenho, 
vencida por Pelipe Barbi­
eri. também foram premi­
ados Fábio Coltro, de 
Campo Largo, e Nilse da 
Silva, de São Jo:ío. 

zzadri, de Londrina 
Homero Olivetto foi o vence­

dor do conc.urso de redaçào para 
estudantes de 211 grau . Em segun­
do lugar, ficou Gracierna Leobet, 
de Palo Branco, e em terceiro 
vera Lúcia Wilczak, de Rio Azul. 

Os vencedores das três catego­
riJs receberam uma televisão em 
cores cada um. O segundo prê­
mio foi um rádio-gravador com 
compact disc., e o terceiro, rádio/ 
1V preto e br4LOCO. Os professo­
res-orientadores dos estudante<; 
premiados receberam um rádio­
gmvador. Os estudantes com 
menção honrosa receberam wn 
walkman. 

Na modalidade redaçào 
para alunos de 111 grau, 
cujo primeiro prêmio foi 
para Mariana Gonçalves, Mariano com o dírelor de 01slrlbuiçõo 
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DIRETO DA CAPA 

OPORTUNIDADES IGUAIS 
SOCIEDADE ADAPTA TECNOLOGIAS PARA f-ACILITAR A VIDA DOS DEFICIENTES 

A lém de lutar contra o prccon· 
ccuo, o portadores de defio­

l"flcta fiSlca têm <.Juc vencer o dcsm­
tercssc da soocdade em adJptar-se 
p.u-:a COil\ h e r com a.s limi1açocs de 
~cus ud.tdaos A~ harn:ar.ts .uqlllte­
ti)nlcas i111posta.'i pel:.~ cid.tdL· s.to 
a perus li lll.l p:tnc do prohll·nn, 
CUJ.I consc'luência mais dr,un.llte!t c 
a egregaçao da maiona dos porta· 
dores de dcfioénda, n•1.!11as vcze..; 
condcnado a uma cond1ç-:ao mart!t· 
na I 

'ubn urna r<~mpa pode se tornar 
uma tareia extremamente pcnoS'.l 
p.1r:.a um par:1plégico, pots ele c 
ohng.1do .1 •puxar· a c;u.IL·ar:t de 
rodas com os braços. C;aminh.tr por 
calçadas esburacadas c CN7 • .tr o 
Irã nsito violemo são verdadeiras 
avemur:1 para os Ct!"O!> que tci­
m:un cm s.&rr de C2!>3 para C2\'2r seu 
sustento, corno qualquer pessoa. 
Para a maror p~rte do ponadon.":S 
de dcficaéncaa - fL,io ou mental -o 

O relefono funciono pelo comando de voz 

mcrodo de trabalho representa uma 
quunera, uma mrragcm 

Todo o a\':ilnço te0lol6grco ob­
tado na o f01 amdJ posto a diSpo si· 
ç-.ao de cera de dez por cento d.t 
popula~-;.w brasileira o JX:r~entu.ll 
111êdío de deficll'ntcs. '' .solicd.uk 
nuntém códigos do..• conduta que 
Jco.;prczJm as pcurlt.trJÚatlc.:s L 1s 
ncccs.sidadc.c; de quem possu&.tlgu· 
ma c.spéde de lmutaçao. 
Alguma~ a1i1udes asolad ... po­

r!-m insistem em romper ess2 trada­
çao Uma dela ... cm olve um comê­
nio de coopcraçao lt:cmca e cacuti-
11ca ltrrnado cnm.· a Copel (atrav~ 
do l.AC) e o Cclct (Ccmro Fcder.tl 
de Educação Tcmológíca do l'ara­
n.s) c Unsversidadc FcLk·r••l do Para­
n:í , Com orienl.IÇ.IO doo; pcsquis.t· 
dorc.' do L\C, cstudanlc.' de En~c­
nhana Eléuica desem•ohcn~m pro­
tólaposdequatroproduto quear:io 
bcncfidar port.sdores de defio~-n­
oa audativa, \'lSual e motor:~ O!> 

produ1os empregam recursos de 
mformáuo e nucroelctrÔntCil e uu­
lizam teatologaas de S1nlesc de \'OZ 
e proccss:uncnto de smaa: dt:'Sen­
volvidas no l.AC Eles foram apre­
~emado:. à unprcn.s.a no di.t 14 de 
dczcmhru. 

OS EQUIPAMENTOS 

O conrrulador de 1V perrnile 
comandar a da aânoa, por meao de 
voz, :as opcraçocs de ligar e desli~ar 
o aparelho, trOCilr de Cilrl21S e ahe­
rnr o volume, bcncficaanclo prino­
paJmcntc ;as pc._-.;so;~s rcrr.spll't:tca.s 
Ele ~urg1u da :tdapt.sçw tl.ttccnolo­
gia de Mntc'e de vuz p:tr:l a língua 
portuguesa . 

Coo 1 mesma tccnologt.t, adap­
tada a um aparelho ldcfônico, o 
telefone: com comandu de \ 07 

penntte fazer d1amadas sem o uso 
das mão O aparelho fa.z a d~o­
sem c completa as lrgaçocs obede­
cendo a voz elo usuáno. 

O sintc tiJador de vuT, ~,;om um 
programa de çom·cn;.to tcxto/fal.a 
pemlilc .tos odkicnlc:s visuais uti­
lizar comput.tdorcs. O program.1 
reproduz cm \ oz alta (em porlu­
gués) todo os comando~ dado' 
pelo usuario e lê o:. tc:<lo~ que 
aparecem na tela. 

Utilizando as tecnologia-; de pro­
cessamento de o;in;uc; e de mul•imí 
dia o programa para apre ndiza· 
do cJa fala p o r deflclentes auditi­
vos transfonn.t a voz do terapeulà 
em sinais visuais, registrando na 
tela um gráfico de amplttude e fre­
quêncaa dos '<Ons. Na me.sma tela, 
aparece o rcgi'<tro dos son-; emiti­
do~ pelo aluno, faohtando o apren­
diz.ado pela compa r.~çao da sua pro­
núnda com a do prof e sor. As me.-.­
mas tecnologi.is podem :-.cr adapta­
das para outros equip.tmenlos qut! 



O programo ensino os d.,.f,clenles ood•hvos o ort1culor os diferentes sons do falo 
----------------------------

possam Sl·r movtmentauos porco­
mando de voz, como cadeiras de 
roda. 

Outra pc."quisa avançada dentro 
do convên1o desenvolve um equt­
pamento <.:apaz de detectar defici­
ências de audição em recém-nasci­
dos, essencial para que todo o pro­
cesso de aprendizagem da criança 
aconteça de mane1ra adequada des­
de cedo. 

• Acrcdtto que esta seja uma con­
tribuiçao '>Oual tmportante da em­
presa" , avalta o presidente da Co­
pel, Joao Carlos Cascacs, o maior 
incentivador desse tr.1baU1o Ele 
observa que o deficiente não quer 
vtver de patemahsmo, nem de fa­
vores A."- pessoas querem traba­
Ular, porque Jeficiênoa f1st<;a não e 
sinônimo c.le lllcapacidac.le" Para a 
Copel, ••s pesquisas são extrema­
mente imponantes porque estão 
assoc1ad.t~ a prOJCtos e a necessida-

de.-, próprias da empresa. "Nos nao 
vamos fal>rk.tr esses eqUipamen­
tos Apenas vamos repassar a soci­
e::dade as rccnologtas de que ela 
preosa c que nos temos que desen­
volver de qualquer manetra, para 
uso técnic:o , cxphca. 

EM CASA 

Os ens;:enhe1ros da Copel Willi­
am Lopes de O ltve•ra e Lourival 
Lippmann júntor foram os p•onet­
ros no de~envolvimcnro das tecno­
log•as que em linguagem decifra­
da, cnstnam o computador a •ou­
vir" e a "falar" 

A idéta de desenvolver um sinte­
tizador dL voz nasceu dentro da 
propna casa de William Sua mu­
lher, c.ltabéuca. perdeu completa­
mente a visao ha mais de de~ anos. 
roi pensando em sua rotina que ele 
de'>envolveu um dispositivo que 
voc..11liza teclados de computador. 
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O trabalho de Willtam abre um 
grande leque de apltcaçõcs para o 
futuro. Lm hom exemplo seria a 
estação de leitura para cegos usan­
do textos informatiados ~o lugar 
das publicações em Braille, únt<.:o 
método de leitura para cegos, o 
usu,trio rodaria num computador 
texto~ pré-gravados em disquete, 
que seriam lidos 

Se William ensinou o computa­
dor a "fal.Lr'', o engenheiro Lourival 
Lippmann Júnior ensmou-o a "ou­
vtr Seu primeiro protóllpo foi um 
conJUnto formado por m1crofone e 
cartao para processamento d1gll<ll 
de smais, que pemme ao computa 
dor entender o que diz o operador 
e atender aos seus comandos. 

• M Alguém já tmagmou a sensa­
çao de mdependcnaa de um tetra­
plégiCO que pode deslocar-se numa 
caueira de rodas comandando·:t 
unicamente com sua vo7J", mdaga 
Lourival. 



A LUfA 
DA ADAPTE 

Por entender que é a sociedade 
quem t.l<:ve atlaptat-se aos defioen 
tes e nao o comráno e que ha três 
anos surgtu l.'lll Cunuba a Adapte 
(Asson.H,.m de Defesa c 1\'>slsten­
c:i.t.t Pt"ssoasem Tr:uamcnto:-.C-sp<.'­
chus), tUJo H1tt'nso trah.tllto contl.'· 
(';.1 a rt·ndet o:. pnmc1ros rc:sultados 
postlt\'Os 

'I ndn n cslnrço de seus assot1J ­
tlus VI'>J pt 01110\ er :1 IOIC.!-(1.1\"JO UO 
tldtuelllt' ao meio soo.d , escol H, 

profisston.llc fam1li:H . "Nós quere­
mo~ mostrar :1 soc1cd.tdc que o de· 
fiocmc pode ser ajustad<,, úti l c 
produ ti\ o~, explica a proft:s..,ora 
M.tnJ Luc1a Schelbauer, prc.stdentc 
tl.t Atl.t ptc :'>ll.ts .1cões ta mi ,ém esta o 
volt.tdas p.t ra cobr:tr do poder pllhlt­
co ~:m 101 los os níveL'> a prcscrvaç ,10 

tios tln~:itos t.onMiluCJonais t.los de­
ficientes 

Além de fiscalizar conMantemen­
te as açÔL"'> do governo e da socie­
dade- inclusive das c:.col.ss c.'pL·d­
ah7.adas - a Adapte tc:nta tornar 
rc.tlitbde .tlguns projetas cont.chi· 
dos para climtnar ou mtnlnl17~1r .ts 
prinup.us harrdras c dificuh.l.tdcs. 
l 'm dl.·~ses prOJelOs depende d.t 
participa~·ão da indú:-.tria na<.:ional e 
do ttahalho de pc~quisJ c dcscn 
voh1mcnto da comunidade t.ll.'llll 
fica. T1.Ha ·:.e da fahrit.sçao de cqui­
pamcmos c aparelhos tccnolo~ica· 
mente lll.lts avançado:-. c Jc custo 
menor Jo CJUC os d1spontvcis no 
mcrudo. Entre eles, aparelhos or­
toptidicos c auditivos, como os que 
j.í estão cm estudo pelo convên1o 
entre .1 Copel c o Cefet. 

PERIGO! 

O vendedor Rubens Lopes 35 o nos, perdeu o v soo aos 17 em ocidente 
de trobolho numa modeiresro Teve qLJe reaprender o comtnhor e o 
pressenur o pengo o codo posso Llrn buraco no colçodo um obstáculo 
como o hxe1ro preso oo muro, um motons•o mconsctente são apenas 
alguns dos pengos o que se expõe dtor omenle nos ruas de Cunllbo 
Detalhe. o tro1çoetro ltxeuo está mstolodo o 50 metros do porloo 
princtpol do lnst1tulo dos Cegos, por onde posso d•or1omente uma 
centena de defic1entes VISUais Mos elo é pengoso lnclustve poro quem 
enxerga 

O GESTO NO LUGAR DA PAlAVRA 
As agências da Copel em Cunti­

ba e em outro~ sele municípios já 
têm pt!sM>al capacitado par.t o atcn· 
dimento de deficientes auditivos. 
Um grupo de 11 atendcntcs fo1 
trein,tdo pa~ a comuntcaçao em 
ltnguagcm de sinais pelas .ttcndt:n­
tcs Rosângcla Bortolan e ~iléia da 

Costa (agênoas Centro c B<H •• Kheri , 
em Curitiba), que rt:t.l.'h(•ram treina­
mento na Secretaria Municipal de 
Educação na fase-piloto do projeto. 
cm 93. 

Aré o final uc Y5, <.:crca de 60 
empregados da empresa serao pre­
parados para o atcntltmcmo .1 por-

6 COPEL tt..JFORMAÇÓ:S ucZ.mb'o 

tadorc.'> Jc deficiência, nas agl:nct 
as de munic1pios de médio e gran­
de porte de todo o Paraná. Os 
atendcntcs aprcnuem •• identificar 
os d1vcrsos gr.tus de deftaência 
auditiv~L c a empregar a linguagem 
uruversal de smats com adaptaçõ~:~ 
aos fonemas urasileiros. 



, 
VITORIA 

TIRANDO PARTIDO 
CAMPEÃO SUPERA DEFICIÊNCIA E ACUMUlA MEDALHAS 

U m exemplo de luta contra as 
Umjtações da deficiência físi­

c.:a é o <..'"Uritibano Mauricio Biten­
coun, de 16 ano~. campeão brasi­
leiro de nawcão, com duas meda­
lhas de ouro Aos 11 meses de v1da, 
os pa1s de Maurício, Áurea e Gilber­
to Bitencoun, descobnram através 
<.le uma atrofia em seu braço que ele 
tinha um cisto no cérebro. Fadado 
a levar uma vida vegetativa, o garo­
to não só venceu a batalha contra a 
doença, como tirou vantagem dela. 

Confirmando o talento e a com­
petência técmca, em dezembro 
Mauricio destacou-se como o me­
lhor atleta no 1° Campeonato Inte­
restadual de Na~.ação do Sul-Sudes­
te, realizado no Clube Curilibano, 
com a participação de 62 atletas 
portadores de deficiência vindos 
de wdo o Paraná, Sanra Catarina, 
São Paulo e Rio de Janeiro. Maurí­
cio abocanhou três medalhas de 
ouro (nado de cosws, 25 e 50 me­
tros, e 50 metros hvres), urna de 
prata ( 100 metros cos~as) e uma de 
bronze (25 metros livres). 

A história de Mauricio com o 
esporte nasceu por ncces..<;idade_ 
Aos cmco anos, e coordenando 
ainda muito pouco os movimentos, 
fo1 levado à natação pela família. 
"Corno o braço direito dele não se 
de~envolvia, optamos por um es­
porte e achamos que a natacão 
sena ideal. A dec1são foi nossa, o 
médico tinha receio'', conta Áurea. 
O resuhado fo1Lào posiuvo que ele 
chegou a Ler aiLa Ud nsioterapia. 

Seu pai, Gilberto, é funcionário 
da Copel e por enquanto seu único 
patrocinador. "Para as pessoas nor­
mais já é difícil obter patrocínio, 
imagine então p~11a ele", observa. 

Fôlego para o campeão não falta. 
Ele treina cinco d1a~ por semana e 
é um obstmado. "Quem é defkien-

Maurício: o 
esporte e o 

coragem 
ajudam o 
vencer os 
limitações 
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te como cu, ou tem algum outro 
problema, deve enfrentar tudo de 
cabeça erguida", ensina. Campeão 
nacional em sua categoria, com duas 
medalhas de ouro nos 50 metros 
livres, e medalha de prata nos 800 
metros livres, Mauríc1o é o único 
nadador paranacnse com lesão ce­
rebral. Por conta do esporte, ele 
não apenas superou as dificulda­
des que a deficiência rmpõe, como 
consegum um ob1euvo de Vlda 



CONTO 

'lío tempo cm que a luz de Londnna vinha da Usina 
Três Bocas, uma usantnha de ribeuão, os bailes uam 

iluminados com lanternas dunesas e casuçais · não 
por luxo , m.1s porque a cena altura a lu7 era 

desligada. 
A c.;id.tdc trcscia abrindo mais e mai~ bicos de 

energia, enquanto a u-.ina continuava a mesma; de 
modo que as lâmpadas ::unarelavam enfraquecendo, 
como tomate'i amadurecendo, avermelhando, da• o 
apelido "tempo dos tomaunhos" Po1s nesse tempo, 

meu vo Manocl "lobrega era chefe de turma da 
FF1.SA, a Empresa Elétrica de Londrina S/ A 

Os primeiros postes da cidade eram de trontos, 
tortos, espetados no barro das calcada:) como 

cnomles gravetos. Foi uma grande novtdadc quando, 
com as prime1ras calçadas, apareceram postes retos, 

embora ainda de madeira. Meu vô trabalhou na 
fincagem desses postes. 

Londrina, com sol, era um poeml.o. Para compensar, 
com chuva era um barro só Na Aven1da Paraná os 

moços fica\HJm nas e.squinas, enquanto as moças 
passavam. Elt-s mexiam com elas, que fingiam não 

ouvir nada. Mas eles e elas sabiam que ali, com uma 
troca de olharc.s, podia começar um namoro, e os 

namoros naquele tempo costumavam acabar em 
casamento. 

E la estava nwu pa1, de cerno branco naquele 
barreiro, como era moda, num grupo de amigos na 

esquina. E lá veio minha mãe de braço dado com 
uma amiga- tão preocupadas em não olhar para eles, 
que também não viram um daqueles buracos abertos 

para os novos postes. Manha mãe caiu com as duas 
pernas num buraco o vestido estampado abriu uma 
roda florida na rcrra-vennelha. Meu p3.1 se adiantou, 
pediu licença, afastou a barra do vestido para poder 

puxar minha mãe do buraco 
Você perguntará mas, ora, que diabo tem isso a ver 
com uma história chamada Presente de Natal. Pois 

bem. O principal personagem da história nasceu do 
encontro causado por aquele buraco. Pois se ele não 
esuvc.sse ali meu pai e minha mãe poderiam não ter 

se conhecido, eu nao extstma. !\atai é, antes de 
tudo, rcnascimemo - mclus1ve dos pais, através dos 

filhos, como jesus. 
Alguns anos depois, perto do Natal, meu vô me levou 

numa de suas vistorias da rede elétrica, que se 
estendia pelos novos bairros de Londrina Lá não sei 
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onde, lembro só isto, alguém falou que um raio 
linha matado gente num sítio ali pertinho. Ele 
mandou o motorista da caminhoneta tocar para 
lá, e o motorista perguntou se ele conhecia o 
pessoal do síuo. Não, disse meu vô, mas a gente 
sempre pode ajudar 
Chegando lá, não me deixaram descer da 
carroceria, onde eu adorava viajar e, naquele 
momento, detestei. Fiquei ali vendo, de longe, 
movimento de gente lá nas casas de sítio, choro, 
gritos. Depois meu vê voltou como eu nunca 
tinha visto, a cara fechada, os olhos duros. 
Tocamos de volta e, no meio da estrada, Linha 
uma caixa grande embrulhada em papel de 
presente com laços de fitas. Bati na capota para 
o motorista parar, gritei, ele parou, e me 
disseram que aquilo era brincadeira, molecagem, 
o pacote devia estar cheio de pedras. Não 
acreditei, desci correndo no pocirão, abri a 
caixa, eram ttjolos bem cmpilhadinhos lá dentro. 
Então fui sentar na cabine, ao lado do vô, e eles 
continuavam sérios. Confom1e foram falando, 
descobri que o tal raio tinha matado vánas 
pessoas. Acho que foi meu primeiro contato com 
a morte. Mas, em casa, já tinha esquecido do 
raio, dos mortos, só me lembrava da caixa na 
estrada, e lembrei de perguntar a minha mãe, 
pela milésima vez, o que é que eu ia ganhar de 
presente de Natal, ao menos conrasse se ia ser 
um presente grande ou pequeno 
Meu vô quem respondeu, me olhando como se 
eu já fosse um homem: 
-Você já tem um grande presente. 
-Qual, vô? 
-Você está vivo Agradeça sempre, você está 
vivo. 
Quase quarenta anos depoiS, continuo 
agradecendo, e acho que a sua lição de ajudar 
os outros, não importa quem, agradecendo pela 
própria vida, ainda é o meu melhor presente de 
NataL 

Domingos Pellegrinl, autor do conto Presente de Natal, é escritor, publicít6rio 
e jornalista em Londrtna. Autor de v6rios livros de contos, novelos e romances 
juvenis, é um dos mais prestig1odos escritores do Poron6. 
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TREINAMENTO 

GRANDE ESmO 
AUTORIDADES EM ENERGIA ENCERRAN\ PRIMEIRA ETAPA DO EXECUTIVO 200 l 

O curso de formação de no,·os 
gcrenlc.s Execullvo Copel 

200 I, dcsúnado também a atualiza­
ção c.Jos aluais, t·ncc:rrou a primeira 
et:.lpa dos trabalhos em 1991 em 
~nde estilo. Reunidos no auditó­
no Km 3 na CJpJtal, os trcmandos 
nu1<> uma cem ena de oultos geren­
lt.-s rc~ciJeram, nos d1as .., e 8 de 
dezembro, noçocs alta mt nlc aiJah­
sadas a respeho da legi.,la~:io do 
~·tor clelrico o modelo inslitucio­
na I de energia no país e no exterior, 
e o conflito entre empresas ~utais 
r~erstLS cmprcsa.c; privadas no scror. 

rara as palestras, a fundação 
Dom C.aiJral t. a Direton.t Adminis­
trativa da cmpre'>a trouxeram a 
Curitiba três figuras de proa no 
tema t.·nergi.i• o diretor-~c:ral do 
O~AEE, _lo.,(: S;lid de Brito (<lut: 
falou sobre :a lcgisllção do setor). o 
ex-nunistro de lndü.-;tri:t c Comér­
CIO c integr;mtc do Conselho dt' 
1\dmmistração de haipu, j()ão Ca­
milo Pcnna (t-•mpresas c~tat:us t. 

privadas), e o sccretáno de Energia 
do o\lME, Petc:r Greiner (modelo 
ins1ítuciona I) 

SAIO DE BRITO 
O dircror-geral do D~AEE reah-

7.0ll uma exposi\ ~o bastanrt. dtdáu 
<..".!, detalhando o signifkado c o 

papel de c:tda um dos agentes en­
volvidos no funcionamento do s<:· 
tor Ele aproveitOU rar.l defender as 
mudança~ t·m curso na economia 
nacional (c p3rticulamlente na áre.1 
cncrgétil"3), ~.mde se pretende in::.· 
talar um duna de competição cm 
bcmclicio do conc;umu.Jor. •Dentro 
dessa perspcl.llva monopolista, o 
r:...,tado acabou chamando a si a 
rcsponsahílidade de ser emprc.Sil, 
fiscal e regubmentador. criando un­
pa~es insu(X'rivcis que ac:1bam 
JX>r onerar a coletividade-, rccb­
mou. Said de Brito é de opinião de 
que o 0:-..IAEE predsa ~r forulcci­
do e o sctor clétrico operar dentro 
de uma regula.menwçào rígida, de 
forma que a qualidade, o preço 
justo e o (~uilibrio econômico-f'i­
nanceiro da.., cmpre.o;as c investido­
R":.' :-ejam J;arantido... ·o no,·o :t;o· 
vemo tem por principal manda­
mcmo tnm:tr o Brdsil uma naç:ln 
competitl\'a, c is.c;;o pas.--a obri~ato· 
nameme por um setor elétrico com­
petitivo", finalizou 

CAMJLO PENNA 
O ex-ministro e e.x-prc.-.idcnte de 

Fumas m.m:ou prescnç.t no semi­
n.mo como técruco experiente que 
arumula anos de participação c 
envolvimento dirc:to náo só no 
âmbito do setor el~lriro, mas tam­
bém do outro lado do balcão, admt· 
nistrando durante !>CU tempo de 
ministério as reivindicações e plei­
tos dosgnlJ>OS induMri,lis do Brasil. 
Ao mec;;mo tempo em que pedia 
tarifa.c;; JUStas para as concession.iri­
as e indcpend~noa aos organismos 
de fiscaliza~·ão e rc.c;llhtmenla~·ão, 
Camilo Penna defendeu a entrad;t 
do~ c:1pitai!> prindo!' no setor cm 
parcerü com o dinheiro público. 
·~o~-:c. estatais devem~ compor­
ur como empresas pri\·~u:bs, prion-

zando a efidêncta e o baLXO custo 

Agora, precisamos reconhecer que 
é difícil !>er competitivo com tlnla 
leg~laçâo. tantas amarrasp, ponde­
rou. •Dt!\'cmos atentar que a lei das 
licitacó~ garante: que l1JlU concor­
rência seja perfeitamente legal, mas 
não ~prante o menor preço . .1\ns..,as 
estatais não podem negodu, c por 
isso ac..~tbam pag..tndo ma1s do que 
deveriam" 

O ex-ministro argumentou tam­
!Jém qut. as csl:lt.ll'i em si não são o 
problema, mas a SliJC•çào da Jdm•­
nistn\ÇilO ;,s injun\·õcs pollllcas sim: 
"A lôgk.:t da.s cSl.ll<li'i não ~· e ·onô­
nlica, mas politica. Quando a polí­
tica é boa, a e ... taul também é". 
SoiJrc: o ruturo, Camilo Penna tra­
çou um quadro sombrio c bn\.ou 
um dcsaho às autondadcs do setur 
elétm:o 'Quero 'er alguém com 
coragem para garanúr que n.io cor­
rem JS nsco de racionamento nos 
próximos anos·, di~e Seu raciocí­
nio: o Jo>Ctor e tétrico tem fôlt:go para 
SU!>tenla.r um creS~..imcnto de con­
sumo em tomo de ~ 5"<.. ao :mo até 
o final da década Se o Plano Real 
for bem sucedido e confinnar md•­
ces uc c rescimento da ordem de 
6% em pouco tempo as curva~ de 
oferta e demanda \'ào se t< <.ar 
•prcci~:.tmo!> investir entre ·i c: S 
biJhôe.-> de reat. ... no sctor no::. prvxl­
mos .mos, e só doi.'> terÇO!> dis.'iO 



estão disponíveis", informou. 

PETER GREINER 
Fechando o ciclo, o secretário de 

Energia do Ministério, Peter Grei­
ner dedicou-se a resgatar a evolu­
ção, siluaçào arua1 e perspectivas 
futuras do modelo inslltucional do 

seta r elétrico, no Brasil e em outros 
países Desaída,oseaetáno defen­
deu a revisão do modelo brasileiro, 
que nao permite a verdadeira com­
pctiçao entre os agentes e, de resto, 
guarJa profundos conOitos entre 
eles, sem acena r com soluções. 

"O nosso é um modelo híbrido· 
encaminhou-se para uma estrutura 
esta dualizada, iniCialmente, até que 
com a cri.tçào da Elctrobrás e suas 
~mhsidiánas :1dquinu conromus de 
um modelo fcderaltzado. '\Jcnhu­
ma das du;ls propostas chegou ,, se 
completar", hí"itonnu Para Greiner, 
da forma como e~[a "o modelo não 
funciona e precisa ser reparado . 
de preferência a partir deu ma auto­
critica dos attJ:liS agentes "/\osso 
setor se considera um exemplo de 
di ciência e bons servJCos, mas nu n­
ca se an~11isou com oll10s de t:onsu­
midor, de fora p:~ra dentro" Para o 
secretário, é mais que hora de o 
c1pit:11 privado investtr em cnerxi<~ 
elétril::l, brecando um pr<JCcsso de 
transfe•ência de capllal que hoje 
represenra peno de (, bilhõc.., de 
dolares ao ano, em favor das gran­
des indústrias. "O mvestimento es­
tatal com vistas ao soda I é um blefe: 
mais da mt.:tade do mercado consu­
rnid or é indústria, e para elas o 
poder público Já inve:stiu algo como 
USS 60 billióes, dcsubngando os 
indusl!iais de gastarem isso. Con-

tentando-se em se remunerar a 5% 
ao ano, deixando de lucrar 15% ao 
ano se investisse em qualquer outra 
coisa, o governo deixa de lucrar a 
diferença. São US$ 6 bilhões de 
pura transferência de renda ", rac10-

cinou. E para conduir, atacou a 
prática das tarifas subsidiadas, que 
amplia a conta da transferência de 
renda para "8 ou 9 bilhões de dóla­
res anuais". 

COPEL lANÇA UCOR NO MERCADO 
Diversificando suas atividades 

no sentido de ocupar novos es­
paços no mercado, a Copd esrá 
lanç-.mdo um novo produto: o 
licor de .utts ''L:.1pis Lazuli". Prepa­
r..tdo a panir de ingredientes lWAJ 
naturais c de origem controlada, 
o licor já é líder de vendas e uma 
estmti:gia de markeltng pretende 
ampliar sua margem de parúcipa­
çJ.o em 2QOfi,. "Estamo~ desenvol­
vendo um programa destinado a 
:L-.sociar a ma n,;a à s~::ns.-..ção de 
liberdade, aventura e sucesso" , 
explicaram di ngcntcs da empresa 
na apresentação do licor ao pú­
blico, di:l .30 de novembro. 

A aprc.sentaçao do licor "l.apis 
tazuli' aconreccu de "~rdade. O 
licor e real, perfeit.tmentc "bebí­
vel", e fo i pacientemente c:ng:ura­
faJu com .seringas pdos intl!gran· 
lê!> dé uma Jas eqUipes de trci­
nandos do ExccutivoCopei20r)l . 
Etes parudp:trJm de um "Jogo de 
empresas', rrát1ca que consi~tc 
em simular a compelido c a vi:>ào 
de mercado trabalhando com a 
re.11idac.le no campo da fic•;:io- c 
vicc·vers.t. No caso cbpccífico do 
ouso da Copel, os trduandos 
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foram divtdidos em CCJU1pcs ou 
"empresas~, todas fabricantes de 
um mesmo produto (licor de anis) 
e competindo em igualdade de 
condições: número de 'l'mprega­
dos. capital. parúcipaçao no mer­
cado, tudo tdênLico. Uma das 
eqUipes resolveu Lrazer a teoria 
ao mundo real e protagonizou 
um acontecimento mercadológi­
co preparado com esmero. 250 
ga.rra.finhas com licor (às quais 
não faltaram nem mesmo o rótulo 
personalizado) ili.srnbuídas por 
três demonstradoras (especial­
mcnrc trapdas para a ocasião) e 
dots Jipes de rall compuseram o 
cenário, cujo preparo consumiu 
mais de 15 dias de esforços dos 
inlegr.ulles das equipes e de seus 
ramiliare.':i. o instrutol do jogo Je 
empresas Marco Aurélio Spycr 
confessou que esta foi a primeira 
vez c1ue aiE,'llem resolveu fazer a 
cxperiêna:J no plano do concre­
to. A equipe cm questão foi for­
mada por Cltristó\·ão Pessoa jr., 
]ack!'lon Antonio l.i:s, José D:\nte 
Sovkzor.skt, Julio Cesar flonrana, 
Rogério M:ucolino e Sérgio Lu:í­
C1U Gomes. 

·--- Amostras 
dollcor 
foram 
distribuídos 
no 
lançamento 
do produto 



CAD/ APURAÇÃO 
O r~..,ultado da apur.1çao dos 

votos para andicaçao do represen­
tante dos empregados no Conselho 
de Administrac;:to ro1 o -.e~umte. 
Arlmdo Uagnarn, r \'Otos, Anur 
Barbosa Rocha IJ3. Dmo Hrn sac 
Ftlho, 304: Gemido Pyko z, 838; 
Glona Mana Barbos:~ Lopes, 1.036, 
I hldebrnndo Bam.'lo F•llto, S27;jus­
uruano Antão do Nasctmcnto 519, 
Manocl Luaz Gomes Osu, 1 MIO; 
Márao Roberto Mendes Corrê.t, j91; 
Osc:udiz M Cordeiro da !>1l v a, I 50, 
Roberto Busauo 495, W1lson Antu­
n~'S . 771, nulos 391; l r.:mcos 17/ 
Total geral 7.599. 

RACIONALIZAÇÃO 
Dm entes e técniCO" das con­

cessionána!\ de enc:r~1a elétnet da.<i 
regi<Jes SUl, Sude.tc c Centro Oeste 
estiveram rr:unit.los no Hotel Mabu , 
em Curitiha, para cnnhecl!r a expe­
riênCI;I píunc•ra Ja Copcl na racio· 
naliLJç.w de custos decorrente.., da 
lenurn, arrccadaçao e faturnmcn to 

NOTAS 

IIITIL SEM FOME 
A Capei e:d partk,pando da campanha Natal sem fome, promo­

vada pela Açao da Cidadania contra a Fome, a Maséria e pela Vida. A 
socióloga 1ãma Rosa Cascaes, coordenadora da c-.1mpanha mtema da 
empresa anunciou :a doaçao de 300 cestas bisicas para o ma\ amento 
que serao entregues às ent1dades adastr.ldu que foram representa­
das m celebnçao ecumêma de N:.ual re2hnda na Vila Fanny em 
Cuntiba 

COMPAGAS e que dC\ cm representar uma eco­
nomia anual de R 13 milhões 
0Ganazado pela Capei, o encontro 
fo1 promov1do pela Assooaçio Na­
danai das Empre:.:~s Estaduais de 
EnerEtiJ Elctraca (Acc~a) e pela Co· 
missão lntcnninistcrial que estud.t 
medida:. para o equ1líbriu financci· 
rodo sctor 

Com a fomuh7.2Ç20 do acordo entre os aáonasus, assuudo pelo 
Governo do F.sudo Copel Peuobr.i.s Distribuidora e Dutopar, empre­
sa pnV2da que representa os empres2no no empreendimento :a 
Companh1a Paranaense de Gás (Compagas), subs1d1ária da Copél 
está oficialmente a pu a explorar a distribuição de gas no Paraná. Na 
foto, o governador Mário Pereira, o engenheiro joao Carlos Cascaes, 
pres1dente da Copel, e o engenhe1ro Raul Munhoz Neto (DEC). 
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ACESA 
A Assoaaçio ·aaonaJ d;u; Em­

pre..<.aS Estaduais de EnergJa Eléuia 
(Ac~) t:Ompletou nove anos de 
existência no dia 3 de dezembro. 
Sediada em Drasl11a a ent1dade con­
grega lh crmCCSSIOn.m.t~ que no 
con1unw, respondem pelo atend1 
menta a ma1l'> de 80'~ das unidade..., 
consunudoras ligadas no Brassl. 
Presidida dec;de julho pelo enge· 
nheiro João Carlos <:a .... caes, pre..,l· 
dente da Copel, a Ace..,a tem ..,e 
dediodo a dascuttr e ugerir 1déi:ls 
para que;stões da ma10r relevância 
ao setor clétnco bnMic1ro. 



INTEGRAÇÃO 
Uma centena de técnicos e espe­

cialistas de empresas eléuicas de 
todo o país esteve reunida durante 
uma semana, em novembro, em 
Curitiba. para a reunião do subco­
mitê de projetas, obras e manuten­
ção da Comissão de Integração 
Elétrica Regional- Cier. O encontro 
fo1 preparatório para a participação 
brasileira na reuniao Lnternacional 
da Cier prevista para 1995 no Para­
guat. 

MICROELETRÔNICA 
O LAC promoveu, de 5 a 7 de 

dezembro, um workshop sobre 
microeletrônica no Centro de Trei­
namento da Copel. Na pauta, a 
criação de uma rede nacional de 
laboratórios e institutos ded1cada a 
caracterização de cin..uitos integra 
dos - expressão que resume uma 
série de conhecimentos necessária 
a a\'áliação da qualidade dos wchips" 

COLÉGIO MILITAR 
í.om oüo subesrações mtcrnas e potência mstalada de 1 06 MV A 

tmega volt ampere), o novo sistema clétrico do Colégio M1litar do 
Parana - CJUe será mstalado para a reaberlura do estabeleamemo 
seria .c;ufidentc para atender ao consumo de energia da área urbana 
de um município pequeno. Os projetas elétrico e de telefonia para 
as 38 edificações que compõem o complexo do colégio foram 
desenvolvidos pela Copel mediante <:anvênio wm a Sa. l{egião 
Militar. A entrega dos documentos ao chefe da Comissão Regional de 
Obras do Exérciro, coronct Oliveira, f01 feita pelo presidente da 
Copcl, João Ca rios Cascaes. 

PROFESSORES SOLIDARIEDADE 
Uma centena de fami11as caren­

tes das ilhas da Baía de Paranaguá 
recebeu cesras bás1cas com 28 qui­
los de alimentos não perecíveis, 
como parte da mobilização da Cam­
panha contra a Fome e a Miséria. A 
distribuição teve o auxílio da guar­
nição do Corpo de Bomheiros em 
Paranaguá, da Capitania dos Por­
tos, da gerênoa regional do Ibama, 
da empresa de transportes Trans­
turmar, e de funcionários da Capei 
de Curilil.>a, Paranaguá e Guara­
queçaba. 

Para se conhecer é preciso se encontrar. Pensando n1sso, a 
pedagoga Cleuz.a e o professor franco, da Capei, promoveram 
encontros na Usina H,idrelétrka de Segredo entre professores da 
conces.-.ionária com professores estaduais e municipais de Capitão 
Leónidas Marques. Boa Vista da Aparecida e :'-~ova Prata do lguaçu. 
Em quatro fins de semana. eles trocaram informações sobre adminis­
tração, métodos e projetas educacionais. A descontraçào e o 
entrosamento foram a lônica das reuniões, que tiveram a participa­
ção de 160 pessoas. 

llArfll 00 l'llVO 
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HIDROLOGIA 
Em dezembro, especialtstas de 

renome nacional estiveram na Co­
pel, em Curitiba, participando da 
Semana de Conferências sobre 
Meteorologia com apUcações em 
Hidrologia. A promoção foi do Si­
mt!par e teve a presença de técnicos 
e pesquisadores de vários estados 
brasileiros. 



EMPRESA 

TROFÉU PARA A QUALIDADE 
CONCURSO INTERNO VAI PREMIAR A MELHOR SUGESTÃO 

P ara expressar o agradecimen­
to e o reconhecimento d;L 

empresa às umdadcs que se desta­
carem n a unplamação da Qualida 
de Total, a Copel entregará anual 
mente o Troféu Quahdade Copcl 
O tro féLJ será uma criação dos pró­
prios empregados, que poderão 
mscrevt!r <Hé três trabalhos cada 
um, até o d1a .:H de março de 1995 
no concur:so lançado agora atravcs 
da revista Copel InJorrnJ~·}vs. 

Podem participar empregados da 
conc~ionária, aúvos, aposentados. 
pensioni~tas e seus dependentes 
lega1s. O prêmio para o primeiro 
colocado está fixado em RS 1 mil c 
a corn1ssao Julgadora poderá, a seu 
c rilé n o, distribuir prêmi o1> 
"incenuvo":ué o montante de R$ 
30000. 

Os trabalhos inscritos devem 
obedecer às seguintes condições: 
original ou cópia e laborada em 
papel sulfite A4, sob a forma de 
desenho, utilizando as cores preto 
e branco (opcionalmente o traba­
lho po<.Jerá mcluir uma versão utili­
zando no rnáXJmo três cores), o 
modelo também pode ser confecci­
onado cm compensado n;wal , car­
toltna ou massa, os trabalhos não 
podem ter qualquer ic.lcntificaçào 
do auwr Esta deve vrr em fo lha 
separac.la 

A ongrnaltdade do trofcu (c nao 
a qualidade do acabamento) será 
avaliada por uma comissão Julga­
dora a ser formada por um empre­
gado da Copcl. indrcado pdo Escri­
tório de Qualidade, c duas pesso~ 
vinculac.las a atividadc artísuca, a 
serem convidadas pela Coordena ­
çao de Marketing e Comunicaçao 
Socral (CMC) A divulgação do re­
sultado ocorrerá até 30 de abnl de 
1995. 

Os trabalhos devem ser envia-

dos para a CMC, na rua Coronel 
Dulcídio, 800, 1011 andar, Catxa Pos­
tal318- 80001-970, em Curitiba-PR 
Ma•ore!> mfom1ações poc.lcm ser 

obt1das JUmo a CMC/NURP, pelo 
telefone (041) 322 ~535 ramai4.:S 13, 
com Altair 

QT INSPIRA PEÇA DE TFATRO 
O Grupo Lanteri, uma das com­

panhi;Ls de teatro mal<; conceitua­
das do Paraná, realizou dez apre­
scntaçoes de sua peça •o AnJo 
quevc1o do Céu" para centenas de 
empreg;tdos d<4 Copel cm Curitiba 
e diversas outras cidadc.o; d• • Fsta­
do, ;t convrte do E!icritorio dJ 
Qualid.tdee Produlivu.l.tdc. A peça 
tem seu roteiro elabor.H.Io com 
b;u;e nos conceitos técnkos extra­
ídos do livro Controle d:1 Qualida­
de Torai, de aULona de Vicente 
Falcom Campos. 

Em trê.o; alos, a peç.1 aborda 
questões como o objetivo da exis­
tência das empresas; o papel dos 

empresários, executivos, empre­
gados c consumidores; conceitos 
d(: qual idade, produth•idadc, 
competitividade e :-.obrevivêncta. 

E:scrilo por Aparecido J:zahl·l 
Massi, o espet~kulo tem direçao 
de fallma Ortiz e nove atare.., em 
cena Segundo Edson Luiz ,\1ar­
tins, um <.los roteiristas, é a únk.l 
pe~·a cm exíbição no Brasil com 
l!:>Sa temática. 

A peça ganhou três aprest"nt:t· 
çoes cm Cuntib.t e for leva<LL 
ainda a Ponta Gross.l, londrina, 
Maringã, Foz do lguaçu. Casca­
vel, t lsina de Segredo c Usina de 
Foz do Areia. 

O grupo Lonlefi transporto poro o polco os noções do qualidade 
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Amiguinhos. 

Esta é o redoçõo do Mariano Weinhordl Gonçalves, que !irou o primeiro lugor no concurso de 

redoções sobre o uso do eletricidode, promovido pelo Copel. 

Mariano é aluno do quinto série do Colégio Estoduol General Carneiro, do município do Lopo 

Suo orientadora foi o professoro Beotriz Lacerda Nozórío. Valeu, Mariano! Continue escrevendo! 

VAMOS USAR A ELETRICIDADE CORRETAMENTE 

Qlma das p rimeiras providências rue Veus 

lomou ao criar o m undo jo1jazer a BQJZ. :Jan/o 

!JOSfou ele da hrl., f(Ue criou OS asfros - ÁJm.inOSOS 

e Jon!es de en.eJ'1ia 

0 ir/o era uilael 

O J-fom em, 'lJeus o criou a sua imagem e 

semelhanra C,om o peruenas imilações rue so­

m os, lambém criamo.r Jonle.r !leradoras de luz e 

enery1a 

:A!nsando assim, podemos concluir rue a ener­

gia e a luz elé! r ica são pr eciosidades rue criamos 

Ülli[M 'iÚ O DE~·ENHO DA 

jUIIA.t~·~A ZIOIKOWStl 

DIECHMN, DF Clt~CO ANOS: 

f(T.Jando 'brincamos de 'lJetJS " 

0 jóias não se desperdiçam/ 

:JJcyu/e um pouruinho o papai e assis/a :JUcom 

a família. 

Qfma mãozinha para a mamãe e você junla 

Iodas as roupas da casa, a/é as do chaio do seu 

irmão, e passa a ferro de uma só vez. e depois não 

}rue der.relendo no banho. X".ão rue ruei.ra 
brincar de janlasma, mas desligue as Áizes das 

peças da casa onde não há ninguém. Cxonomize 

para ler no j.~luro! 
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A decoração de Nata l do edifício-sede da Capei surpreendeu e alegrou Curilibo. O detalhe da lâmpada 

gigante fo i fotografado por Enio Vianna (NUJN/CMC). Poro publica r sua loto. bosta remetê-la para Capei 

Informações, Coordenação de Morketing e Comunicação Social, à rua Coronel Dulcídio, 800, 102 andor, 

Curitibo. lnrorme o local fotografado. Uma equipe fará a seleçõo o cada mês. 


